
GENEALOGIAS BÍBLICAS 
 
 
Adão → Sete → Enos → Cainã → Maalalel → Jarede → Enoque → Metusalém → 
Lameque → Noé (70 descendentes para repovoar a terra após o dilúvio – Gn 10: 1-32; 1 
Cr 1: 1-27; filhos, netos e bisnetos):  
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Os filhos de Quenaz (1 Cr 1: 36) se juntaram aos judeus pela tribo de Judá (Jz 1: 16). 
Seu descendente foi Jefoné, o quenezeu, que gerou Calebe (Nm 32: 12; Js 14: 6; 14; 1 
Cr 4: 13-15). Amaleque foi o pai dos Amalequitas. 
  
Os descendentes de Jacó (Gn 46: 26-27) que vieram para o Egito: 
• Rúben: Enoque, Palu, Hezrom e Carmi. 
• Simeão: Jemuel, Jamim, Oade, Jaquim, Zoar e Saul (filho de uma Cananéia) 
• Levi: Gérson, Coate e Merari 
• Judá: Er (� em Canaã), Onã (� em Canaã), Selá, Perez e Zerá; 

     Perez: Hezrom e Hamul 
• Issacar: Tola, Puva no texto Massorético (ou Puá), Jó no texto Massorético (ou Jasube) 
e Sinrom. 
• Zebulom: Serede, Elom e Jaleel 
• Diná (todos os filhos de Lia, que já havia morrido em Canaã – Gn 49, 31); total de 33 
pessoas (incluindo Jacó).  
• Gade: Zifiom (no texto Massorético; ou Zefom na Septuaginta e Pentateuco 
Samaritano), Hagi, Suni, Esbom, Eri, Arodi e Areli 
• Aser: Imna, Isvá, Isvi, Berias e Será (♀). Berias: Héber e Malquiel (todos os filhos de 
Zilpa, serva de Lia); total de 16 pessoas. 
• José: Manassés e Efraim. 
• Benjamim: Bela, Béquer, Asbel, Gera, Naamã, Eí, Rôs, Mupim, Hupim e Arde (todos 
os filhos de Raquel, que já tinha morrido em Canaã – Gn 35, 19); ao todo 14 pessoas. 
• Dã: Husim 
• Naftali: Jazeel, Guni, Jezer e Silém (todos os filhos de Bila, serva de Raquel); total de 
7 pessoas. 
Não foram contadas as mulheres dos filhos de Jacó. 
Total: 33 + 16 + 14 + 7 = 70 pessoas.  
 
• Descendentes de Levi [1 Cr 6: 16-30; 1 Cr 6: 31-48; 1 Cr 15: 17; 1 Cr 23: 1-32 
(músicos de Davi*)]: 
1) Gérson: Libni → gerou descendência     
                   Simei → gerações → Berequias → Asafe * 
2) Coate: Anrão, Isar, Uziel, Hebrom; Hemã * foi um descendente de Isar 
3) Merari: Mali → gerou descendência  
                   Musi → Mali → gerações → Etã (Jedutum – 1 Cr 15: 19; 1 Cr 25: 1; 3) * 
 
A família de Coate cuidava dos utensílios do tabernáculo, após Arão e seus filhos os 
cobrirem; aí eles os carregavam, inclusive a arca da Aliança. Arão e seus filhos 
cuidavam do sacerdócio propriamente dito, de servir no Santo dos Santos e no Lugar 
Santo, portanto, cuidavam dos objetos sagrados, do Lugar Santo e do Santo dos Santos 
(A liderança era de Eleazar, 1º filho de Arão: Nm 3: 31; Nm 4: 3; Nm 4: 16-20). A 
família de Gérson cuidava de carregar as cortinas e os reposteiros, assim como os 
demais utensílios da tenda da congregação, que não os objetos sagrados; e a família de 
Merari era responsável pelos objetos, pelas estacas e por tudo o mais que estava no 
pátio externo da tenda da congregação. Essas duas últimas famílias estavam debaixo do 
comando de Itamar, 2º filho de Arão: Nm 3: 25-26; 36-37; Nm 4: 21-28; Nm 4: 29-33.  
 
Um dos descendentes de Eleazar deu seu nome à oitava dentre as vinte e quatro turmas 
de sacerdotes (1 Cr 24: 10), das quais Zacarias (Lc 1: 5), pai de João Batista, fazia 
parte (Lc 1: 8-11 cf. Nm 4: 16 – o incenso sagrado a cargo de Eleazar; não de Itamar). 
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Sumo sacerdotes (1 Cr 6: 1-15; 49-53): Arão → Eleazar → Finéias → Abisua → 
Buqui → Uzi → Zeraías → Meraiote → Amarias → Aitube → Zadoque (na época de 
Davi) → Aimaás → Azarias → Joanã → Azarias (na época de Salomão) → Amarias → 
Aitube → Zadoque → Salum → Hilquias → Azarias (2 Cr 31: 10 – sumo sacerdote no 
tempo de Ezequias) → Seraías (Jr 52: 24 – levado cativo para a Babilônia juntamente 
com Sofonias, o segundo sacerdote) → Jeozadaque (levado cativo para a Babilônia) → 
Período Pós-exílico: Jesua ou Josué (520 AC, durante o período dos profetas Zacarias 
(520 AC) e Ageu (520-480 AC): Ed 2: 2; Ed 3: 2; Ed 10: 18; Ne 12: 1; 10-11; Ag 1: 12; 
Ag 2: 2; Zc 3: 1) → Joiaquim (Ne 12: 10 – 480 AC) → Eliasibe (Ne 3: 1; Ne 12: 10; 22; 
Ne 13: 4; 7; Ne 13: 28 – 458-443 AC) → Joiada (Ne 12: 10; 22; Ne 13: 28 – 420 ou 415 
AC). Provavelmente Eliasibe e Joiada foram contemporâneos do profeta Malaquias 
(440-430 AC), o período que, segundo alguns estudiosos, coincide com o retorno de 
Neemias à Pérsia após seus 12 anos como governador em Jerusalém (Ne 5: 14; Ne 13: 
6), voltando novamente à cidade (Ne 13: 6); por isso, Malaquias reprovou os sacerdotes, 
que estavam negligenciando seu ofício → Jônatas (ou Joanã, Ne 12: 10; 22 – 408-336 
AC) → Jadua (Ne 12: 10; 22 – 340 ou 336 AC, um pouco antes de Alexandre o Grande 
(333-323 AC) subir ao poder e derrotar o império persa, cujo último governante foi 
Dario III; Jadua se encontrou com Alexandre em 332 AC) → Período 
Intertestamentário (com início em 397 AC, sob a ótica espiritual, i.e., profética, após o 
período de Malaquias) → listagem histórica, não bíblica (fonte: Wikipedia.org) → 
Período Ptolomaico sobre a Palestina (323-198 AC): Onias I → Simão I → Simeão, o 
Justo → Eleazar → Manassés → Onias II (por volta de 234 AC) → Período dos 
Selêucidas sobre a Palestina (198-167 AC; sacerdotes escolhidos pelos Selêucidas): 
Simão II → Onias III (185-175 AC) → Jason (175-172 AC) → Menelau (172-162 AC) 
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→ Alcimus (162-153 AC) → Revolta dos Macabeus, sob o comando de Matatias 
Hasmon no vilarejo chamado Modiín. Matatias era sacerdote, mas não há prova alguma 
sobre pertencer à linhagem de Arão. Ele era pai de cinco filhos: Simão, Judas (o 
macabeu), Eleazar, João e Jônatas. Matatias faleceu na revolta, e seu filho Judas 
Macabeu (160-153 AC) foi nomeado general. Finalmente, os Macabeus expulsaram as 
tropas de Antíoco IV (Rei Selêucida) de Jerusalém. A Revolta dos Macabeus durou de 
167-160 AC. Judas Macabeu faleceu e foi sucedido por seu irmão Jônatas, que se 
tornou sumo sacerdote em Jerusalém por indicação do rei Selêucida Antíoco VI 
Dionísio (144-142 AC) → Dinastia Hasmoneana sobre Israel (167-63 AC): Jônatas 
Macabeu (153-143 AC) → Simão Macabeu (143-135 AC) → João Hircano I (o filho 
mais novo de Simão Macabeu – 135-104 AC) → Aristóbulo I (nascido com nome 
Judas, o filho mais velho de João Hircano I – 104-103 AC) → Alexandre Janeu (103-76 
AC. Alexandre, filho de João Hircano I, herdou o trono de seu irmão Aristóbulo I, 
casando-se com a viúva deste, Salomé Alexandra, de acordo com a lei do levirato) → 
Rainha Salomé Alexandra e João Hircano II (76-67 AC), filho mais velho dela com 
Alexandre Janeu → Aristóbulo II (67-63 AC – outro filho de Salomé e Alexandre 
Janeu) → João Hircano II (restaurado – 63-40 AC. A neta de João Hircano II, 
Mariamne I, foi a 2ª esposa de Herodes o Grande) → Antígono (40-37 AC), o filho de 
Aristóbulo II. Antígono foi o último rei da dinastia Hasmoneana → Em 65–64 AC, o 
Império Selêucida foi anexado à República Romana. Assim, terminou também o 
Período Hasmoneano, e teve início o Período Romano, quando Pompeu invadiu 
Jerusalém (63 AC) e Herodes, o Grande, subiu ao poder como rei → Dinastia 
Herodiana: Herodes era filho de Antípatro, um Idumeu (ou Edomita), colocado pelo 
general romano Pompeu como procurador da Palestina em 67 AC. Antípatro prosperou 
na corte dos últimos soberanos Hasmoneus e passou a governar a Judéia após a 
ocupação romana → Herodes, o Grande, nomeou como sumo sacerdote a Ananelus 
(37-36 AC), sucedido por Aristóbulo III da Judéia (36 AC). Aristóbulo III era cunhado 
de Herodes, o Grande e irmão de Mariamne; foi assassinado por Herodes, que já havia 
assassinado João Hircano II da Judéia 36 AC. → Ananelus (restaurado – 36-30 AC), 
Joshua ben Fabus (30-23 AC) → Simon ben Boethus (pai de Mariamne II, que se casou 
com Herodes, o Grande) → Joazar ben Boethus (4 AC) → Eleazar ben Boethus (4-3 
AC) → Anás (6-15 DC – Ananus ben Seth ou Anás ben Sete, o pai, o Anás dos 
Evangelhos) → Caifás (18-36 DC, genro de Anás: Lc 3: 2; João 18: 13. Escolhido pelos 
romanos para o cargo). Os cinco filhos de Anás também serviram como sumo 
sacerdotes: 
• Eleazar ben Anás (16-17 DC)  
• Jônatas ben Anás (36-37 DC, após a morte de Caifás)  
• Teófilo ben Anás (37-41 DC) 
• Matias ben Anás (43 DC) 
• Anás ben Anás (63 DC)  
 
 
• Descendentes de Efraim (1 Cr 7: 20-29): 
Nota: Berias era filho de Efraim (1 Cr 7: 20-23), nascido após a morte dos seus irmãos: 
Ézer e Eleade, e chamado dessa forma por seu pai ‘porque as coisas iam mal na sua 
casa’. 
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• Descendentes de Manassés (1 Cr 7: 14-18; Jz 11: 2; Js 17: 1-3; Nm 26: 29-33) 
 

 
 
Jair [um descendente de Manassés – 1 Cr 2: 21-22; também tomou a terra dos amorreus 
(Gileade) – Nm 32: 41; Dt 3: 14, assim como os outros filhos de Maquir: Nm 32: 40]. 
Noba [um descendente de Manassés; igualmente tomou a terra dos amorreus, junto com 
seus irmãos, a saber, a terra de Seom, rei dos amorreus e de Ogue, rei de Basã: Nm 32: 
39-42]. 
 
Descendentes de Dã:  
Husim → gerações → Aisamaque → Aoliabe (Êx 35: 34) → gerações → Manoá (Jz 
13: 2) x ♀ (nome desconhecido) → Sansão  
 
• Descendentes de Benjamim (Gn 46: 21; 1 Sm 9: 1-2; 1 Sm 14: 49-51; 1 Cr 26: 28; 1 
Cr 8: 33; 1 Cr 9: 39). 
De Benjamim, também procederam: Mordecai (primo de Ester, Et 2: 5; era filho de 
Jair, filho de Simei, descendente de Quis) e o apóstolo Paulo (Fp 3: 5).  
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Descendentes de Judá (Gn 38: 3-30; 1 Cr 2: 3-55; 1 Cr 4: 1-23; Js 7: 1; 18):  
 
 

 
 
 
 
Descendentes de Davi (1 Cr 3: 1-9; 1 Cr 14: 3-7 – 6 nascidos em Hebrom e 13 em 
Jerusalém) e descendentes de Salomão (1 Cr 3: 10-24): 
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Abias → Asa → Josafá → Jeorão (Jorão) → Acazias → Joás → Amazias (esses três 
últimos não foram contados em Mt 1: 1-17) → Azarias (Uzias) → Jotão → Acaz → 
Ezequias → Manassés → Amom → Josias → Joanã, Jeoaquim (Eliaquim, 2 Cr 36: 
4), Zedequias, Salum (1 Cr 3: 10-16 ou Joacaz: 2 Cr 36: 1). 
 
Jeoaquim → Jeconias (ou Joaquim 2 Cr 36: 8-9; 2 Rs 24: 8; Jr 24: 1; Jr 27: 20) e 
Zedequias (ou Matanias – 2 Cr 36: 11 cf. 2 Rs 24: 17). 
 
Jeconias (cativo) → Sealtiel (nascido cativo, 1 Cr 3: 17; ou Salatiel – Mt 1: 12), 
Malquirão, Pedaías, Senazar, Jecamias, Hosama, Nedabias. Isaías disse a Ezequias que 
alguns de seus descendentes se tornariam eunucos no palácio do rei da Babilônia (Is 39: 
6-7). Provavelmente, Jeconias se livrou disso. 
 
Sealtiel (Salatiel) → Zorobabel (Ed 3: 2; 8; Ed 5: 2; Ne 12: 1; Ag 1: 1) e Simei (1 Cr 
3: 19, diz que Zorobabel e Simei são filhos de Pedaías, irmão de Sealtiel). Alguns 
estudiosos dizem que talvez Salatiel tenha morrido enquanto Zorobabel era jovem e este 
tenha sido criado pelo seu tio Pedaías. Portanto, ele seria considerado seu filho, ou 
então, Salatiel morreu sem descendência e Pedaías desposou sua cunhada (lei do 
levirato), esposa se Salatiel, e desse casamento nasceu Zorobabel. 
 
Zorobabel → Abiúde (Mt 1: 13) → Eliaquim → Azor → Sadoque → Aquim → Eliúde 
→ Eleazar → Matã → Jacó → José (marido de Maria), da qual nasceu Jesus. 
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